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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015
Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Conhecimentos Específicos

Engenharia De Requisitos

Principais Técnicas De Elicitação De Requisitos
A elicitação de requisitos é o processo de coleta e definição das necessidades dos stakeholders para o de-

senvolvimento de um sistema. As principais técnicas incluem:

• Entrevistas: Conversas estruturadas ou semiestruturadas com os stakeholders para entender suas ne-
cessidades e expectativas.

• Workshops: Reuniões colaborativas onde os stakeholders e a equipe de desenvolvimento discutem requi-
sitos e priorizam funcionalidades.

• Brainstorming: Sessão de ideias para levantar requisitos de maneira criativa e abrangente.

• Questionários: Formulários estruturados para coletar informações de um grande número de pessoas.

• Observação direta: Acompanhamento das atividades dos usuários para entender como o sistema deve 
apoiar suas tarefas.

• Análise de documentos: Avaliação de relatórios, fluxogramas e outros documentos para identificar requi-
sitos implícitos.

• Protótipos: Criação de modelos visuais do sistema para validar requisitos e obter feedback dos stakehol-
ders.

• Casos de uso: Representação de interações entre usuários e o sistema para definir cenários de uso prá-
ticos.

Casos De Uso E User Stories
Casos de uso e user stories são abordagens para documentar e compreender os requisitos do sistema. 

Embora tenham propósitos semelhantes, eles diferem em formato e aplicação.

1. Casos de uso: 
• São descrições detalhadas das interações entre o usuário e o sistema;

• Contêm elementos como atores, fluxos de eventos, condições e exceções;

• São representados por diagramas UML e descrições textuais.

2. User stories: 
• São histórias curtas que descrevem a necessidade do usuário de forma simples;

• Utilizam o formato: “Como [tipo de usuário], eu quero [objetivo] para que [benefício].”;

• São amplamente utilizadas em metodologias ágeis e priorizadas no backlog.

Gestão De Backlog
A gestão de backlog é essencial para organizar e priorizar tarefas em projetos de software. Um backlog bem 

gerenciado melhora a produtividade e entrega de valor ao cliente.

Principais aspectos:

•  Definição do backlog: Lista priorizada de requisitos, funcionalidades e melhorias do produto.
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Raciocínio Lógico Matemático

A habilidade de discernir e construir relações lógicas entre entidades diversas é uma competência 
fundamental no pensamento analítico. Ela permite que um indivíduo percorra informações e estabeleça 
conexões significativas, mesmo quando os elementos envolvidos são abstratos ou hipotéticos. Ao explorar 
este domínio, desenvolve-se a capacidade de extrair conclusões válidas e verificar a solidez das premissas 
subjacentes. Tal habilidade é crucial para a resolução de problemas complexos e para a tomada de decisões 
informadas em uma variedade de contextos.

Agora, veremos os conteúdos necessários para aprimorar essa habilidade:

LÓGICA PROPOSICIONAL
Antes de tudo, é essencial compreender o conceito de proposições. Uma proposição é um conjunto de 

palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia completa, transmitindo um juízo sobre algo. 
Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto 
central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições para extrair conclusões.

Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

− Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

•	 Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”
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Legislação

Os crimes contra a administração pública ocupam um papel central no Direito Penal, sendo fundamentais 
para a manutenção da ordem e da integridade das funções do Estado. Esses delitos não apenas afetam o 
funcionamento interno das instituições públicas, mas também impactam diretamente a confiança da sociedade 
nos órgãos governamentais e na justiça. A corrupção, o peculato, a concussão e outros crimes desta natureza 
representam uma ameaça constante à lisura e à eficiência da administração pública, prejudicando o interesse 
coletivo e a justiça social.

Neste contexto, o presente estudo se propõe a explorar de maneira detalhada os principais crimes contra a 
administração pública, com ênfase em suas características, tipificação legal e as implicações jurídicas decor-
rentes. Além disso, o texto abordará as atualizações legislativas recentes, analisando o impacto das mudanças 
na legislação penal brasileira.

Através de uma análise criteriosa dos conceitos e das jurisprudências aplicáveis, busca-se proporcionar 
uma compreensão clara e abrangente sobre o tema, destacando a importância da proteção da administração 
pública como um bem jurídico essencial.

— Definição de Crimes Contra a Administração Pública
Os crimes contra a administração pública são aqueles que, direta ou indiretamente, ofendem a estrutura, o 

funcionamento e a integridade das atividades desenvolvidas pelos órgãos públicos. Esses delitos estão previs-
tos no Código Penal brasileiro, em um capítulo específico, que visa proteger a administração pública de ações 
ilícitas praticadas tanto por servidores públicos quanto por particulares que se relacionam com a administração.

Esses crimes são caracterizados pela violação dos deveres de honestidade, legalidade e lealdade dos 
agentes públicos e dos particulares em suas interações com o Estado. A gravidade desses atos reside no fato 
de que eles comprometem a confiança da sociedade no funcionamento das instituições governamentais, resul-
tando em prejuízos ao interesse público e na quebra da moralidade administrativa.

De forma geral, os crimes contra a administração pública podem ser classificados em duas grandes ca-
tegorias: aqueles praticados por funcionários públicos no exercício de suas funções e aqueles cometidos por 
particulares em relação à administração pública. Entre os primeiros, destacam-se o peculato, a concussão e a 
corrupção passiva. Entre os segundos, encontram-se a corrupção ativa e o tráfico de influência.

Esses delitos são tipificados de forma a preservar a administração pública como um bem jurídico de especial 
relevância, assegurando que os princípios da legalidade, moralidade e eficiência, previstos na Constituição Fe-
deral, sejam respeitados. A correta compreensão desses crimes é essencial para a aplicação da justiça e para 
a manutenção da ordem pública.

Classificação dos Crimes Contra a Administração Pública
Os crimes contra a administração pública são categorizados de acordo com a natureza do agente que os 

pratica e o impacto causado à administração pública. A seguir, são detalhadas as principais classificações des-
ses delitos:

Crimes Cometidos por Funcionários Públicos
Os crimes cometidos por funcionários públicos no exercício de suas funções ou em razão delas são parti-

cularmente graves, pois envolvem uma quebra de confiança e deveres inerentes ao cargo ocupado. Entre os 
principais crimes dessa natureza, destacam-se:

– Peculato:
– Peculato-Apropriação: Ocorre quando o funcionário público se apropria de dinheiro, valor ou qualquer 

outro bem móvel, público ou particular, de que tem a posse em razão do cargo.


